
II! #-7', {

sal
,"- .

-------�.--------

1111.

A formosa e decantada historia do catarinensismo,
nos ana.s de nOSS<l vida politica, faz com que a gente re

córde a sátira'candente de Voltaire, em Candide, quando
a filha da princêsa da Palestrina e do Papa Urbano X,
escravizada em j\�arrocos, e reconheciada por um condes
tável da côrte papalina, que se propõe a reconduzi-la ao

fausto e ao resplendôr da sua antiga vida na Peninsula.
Qual não foi, porém, o espanto da bastarda do re

presentante de São Pedro, quando o seu Grande Protetor,
faltando ao prometido, vendeu-a a um mercador, que a

conduziu a Tunis; daí, revendida a Tripoli; de Tripoli, a

Alexandria; daqui, a Srnirna; de Smirna a Constantinopla ...
Santa Catarina, segundo se afirmava, nas esquinas

e nos cafés de sua capital, vivia escravizacia por uma re

volução, diminuida em seu passado e em suas tradições, e,
nessa emergencia, acreditou, candidamente, em alguns ilus
tres e conspícuos cavalheiros que se propuzcrarn a reinte

grá-la, na posse altiva de si mesrm ...

Desencadeou-se; a esta altura dos sucessos polui
cos, desvaicadora tormenta de catarinensisrno, anele os tró

pos vibrantes e as metafôras cristalinas e cantantes, iriam
substituir o corpo-acorpo de uma luta inferior, sem espi- Proprietario e Diretor Responsavel JAl RO CALLADO
ritualidade alguma ...

Através de todo o Estado, iniciou-se a ofensiva, Ar�O
com bombas lacrimogeneas de oratória e, anunciada a de-

.----

missão irrevogavel do então Interventor não catarinense,
os nossos gran-vizíres entraram, de rijo, no tablado das
confabulações, com uma galharda lista de tenentes,--nor
tistas, uns; desambientados de nosso clima politico, outros;
mas falando todos, em nome dos manes de d. Anita Ga-
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nbaldi, do Conselheiro Mafra, do brigadeiro jeronimo Cc- _� gtrven2i. {iiiflHlla e�_ ro do prefeito d. �� ;:f.�·U ZiSSU
elno, do senador Esteves Junior, e de riais algumas me- E.-tliIEasio

--

marias sacratissimas, para nós, mas estranhas a êsses bra- Com a presença de altr : autor'dades, destacados
\ os outubristas...

_ pràceres politicas e do govcrnaucr de Florianopolis sr.A opinião pública, inexoravelmente, percebeu, de R:O,4 - Semente depois d,_s Plestes, que Ih" apresentava o SI.

major Olívio [onuario de Amorim, tornou posse sábado
pronto, ,o azinhavre de insinceridade dessa dolorosissima r tI�s il' ras de hoje o _

padre_.OI.i� I
BJel1s Poria.

..
..

último, ás 18 horas, do cargo de ; rr íe'to municipal de Bi-
campanna. plO Melo retirou-se da Pohc.a o c: E' d J " disf t r 1 _ ·"'''''n,... catad liti
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1 1'" d -1' I f RIO)- esp-r a a, rtn!ro gJassu u nosso lu Ln o COI1 el 1,_ .. , J � C! ..... , u o po 1 ICO sr.
a armensisrno. , I ea ista, se Jogou o \10, '�er,t; a • amgln o-se ao t q;;fa o,

d 24 h' .' bi· �
- 1 d _ AL líredo Silva

t d L íd B 'I' d f d t" , d ,e oras, a pu ncsçao (,0 e

I
.

em um paque e o OI e rasi eira, em e esa e sua er· cnue comUnICOU a to o, os go'" d f." Ha seis anos que a adm.nisn at ?í.\ lí unicipal deA tarl d Ih +' d t
.' A J L d ereto exoneran ,) os ur.cronanos

I ., '" I" 'J-"_V L

ra, esse ca annense e ve a esnrpe e e empera

li;qUC-j'
v ernacores

.

novel' torna o posse

'.d P f',
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oonsabilid _ Biguassú confiada a capacídad. de trabalho e a operio-o I é D'
.

j'
. .

f : '. J D" F" _' ia Ct enur a, cUJa respons a II a

I
". I, d .... lç (, a

brantav e, que o sr. Il1IZ U_!1IOr.,
, d� prelc.lu: a o .stnto (de i de no movimento subversivo de sidade invulgar de Alfredo Silva, vem emdrestando aque-

. Empenho�.se na luta, elmo e", punho, :onça �," "..... r�oven.bro está provada. la va'.lorOS:l comuna liberal uma .ase de ardente progressonste, na reconqUl�ta das parage�s santas, .qu 1 se fora
D _ ",' �

.'

e engrandecimento.esgalgo e esplendido cruzado m.edlev_al. . . e.::.:::a r ��� u-s �'I' RIO, 5- -Consta nos m<:io:, Notáveis empreendimentos t-n: sido ali efetivados,
. Res,ulta?o? C?m a comvcn�la de ll1o�ente carnei-. e:x Po i \ '--<.::. §i e a"" ,municipé'lis que o sr. Ivan Pessôa f dotando o mUllicipio ele serviços e realizações de grande
r� de �hapéo-co�.o, .fol o grande e vl�rante alllma.dor _ cat� fI') e nte; foi convidado para ocu�ar o caro I

vahJr.
nnenslsta SUbStItUldo, .e� sua

� t�rr:,"" na orgal1l�açao aa
.....

.

g) de SecretarIo das FInanças da Mu:to se deve tambem á Olivio Am,irim, o prc-chapa federal, pelo capItao do ExerCite, sr, Antomo Carlos, RIO, 4 - O. sr. Pedro t.r-, C'refeitura. grl'sso de Biauassú graças ao seu interesse rm servir de-
BI'ttflncourt para'ense Il1e�to antes de dtlxp,r a Casa de '., b',� ,

.. '. . .;
,

. . I '
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I oleada e abnegadamente a sua te, ra natal.
Co�1O a filha da pnncez� da Pale�tnna: d� que nos

J Sauci.e, onde h(QU .dd1Q� .

ale /�r I Fica rá r8CO- À Gazeta felicita, prazeirosamente, o sr. Aifredofala Voltaire, andou Santa Catanna de deo em deo, pelas j transpo.rtado par.a '.4 PolICia 1\11.1- i I h idO a um Silva, desejando que continúe a pres1ar à BigUdssú seus
mão� d� seus (lpostolos, em todas as aventuras,. mellos tar, retl,llou da untura. um pê�ue-I q Ua r ;:e! inesti:113veis e imprescindíveis servic0s.
nas Il1splradas lealmente pelos elevados e nobres Impera- r.o reve ver que trazIa consigo" '

_

tivos de sua verdadeira autonomia. de�;ondo-o t�bre a sua ffiesa de; R[O, 5- O sr. Peclro Erntsto
Longo sería recordar a escala descendente dessa t abalho. ASSIm, 03r. Pedro Ernes' ficará ddido num dos quarteis do

campanha, ainda bem recente, bastando-nos acentuar que, to desarmou-se expontaneamtn-: Exercito. em virtude G': wa qua-
nos derradeiros dia� de A.bril de 935, Santa Catuina se te. i lidade de coronel honorari0 do
encontrava dividida em dois campos, separados pfJr in· 'Exercito.
transponivel divisor de dignidade: em um lado, JS defenso- A poss� do
res de sua verdadeira autonomia, com o sr. Nerêu Ramos CO tã eg -í) O � i rn
e com o sr. rv1anoel Pedro a frellte, ciosos, acima ue tudo, p i O de M e lo
de tão grande sentime'lto de independencla., de coragem
e de fé, afrontando propaladas violendas, . escreviam, no

a81lo de um quartel federal! o mais rebelado capítulo de
sua vidd política.

Do lado oposto, o catarinensistas, abdicando de
tudo, mãos nas mãos tremulas dos adversarias de vespe
ra, se entregavam aos cambalachcs feitos para matar o

programa que garantiram ao povo defender, I�um chocante
paradoxo politico.

E, mãos amarradas, decidíram abdicar da funcção
precipua de deliberar dos destinos de sua terra e 10s dias
fut11ros de sua gente, haurindo sombría inspiração em de-,
..-------

cisões estranhas. I velrnente perdidas, como acontece, presentemente, com as

Tudo passou ... Santa Catarina venceu, não pelos trombetas unionistas, cue anunciam aos povos a inelegi
seus negadores, mas pela vontade bem orientada de seus bilidade dos prefeitos provisorios, eleitos para o período
verdadeiros filhos, ..:onstitucional, pela creação de ama figura jurídica de órdem

Do caricatural e burlesco catarincnsisrno a cue nos eleitoral que só o bizanritismo de um colecior.ador de bric-à-
, 1

relei imos, resta um resíduo, um prurido, que sucessivos e brsc poderia ter tido o dislate de invocar, em formal me-

incontestes derrotas não conseguiram, por ora, degelar:- nosprezo pela letra expressa e insofismavel da própria
é a suprema coragem do patrocinio de causas irrernedia- ':omtituição da Republica,

ligações politicas.Sem quaisque.voz

Redator-secretar!o OSLYM COSTA

INuMEr�o 4821936Florianopolis, Segunda feira, 6 de AI j i deIII
--------_._-_.
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Morte a tir�s U�ft �avrador
Banquete
que nao se Ontem, ás 22 horas, o sr. o'.:'legado do municipiode
re 9Hz:OU Palhoça, apresentou na Delegacia desta capital o civil Se-RIO. 4 - A p03se do co'

, .' ,veríallo EdJardo Peres, natural deste Estado, de côr bran-
nego Olímpio de [VIela no govêr- RIO, 5-ConstJtu!u um fato ca, com 45 alias de idade, casado, lavrador, fIlho de
no interino dé\ cidade revestiu-se .

'do d - d�ne ltO o caso � su�pensao o Eduardo Francisco Peres, resic1eni� no logar [(ia Grande,de simpJici�ade, pois s. s. é sulw
oanqu:l:: que a'l clas"es. con�erv�-l mU�1�cipio de �alhoça, o gual apresentava um ferimento na

Úuto imediato do govêrnador rlo clara, mam realizar 110]e 110 AI:.- reglao abdomtnal, produzIda por arma de fogo, sE'ndo au
Di5trilo Federal. Loge, após ter tomovel Clube, em homenaget� ao tor dêsse crime o individuo SilvJllr; M1:1021 Pinh"iro, naassumiJo o govêrno, o cODegJ sr. Pedra .Ern�slo, o q�Jal deIXo.u tural deste Estado, casado, CCllT. 25 Ji1úS de idade, d� côr
OJimpi� Melo recebeu túdos�, de se realIzar, por motivo da Pll- branca, filh') de Manoel Pinheiro; r::;s;�ent(' no mesmo mu-

:�cretarl0s do E,.tado, os ��als �ão, d� húmelBgeach nicipio.
t..jorar;n _110 seu gabmete, soh�!tar fudo e,tilya pronto, �evendo .A vitima foi, imedia�a n�í1t::;, l"2colhidJ ao Hosyital
'_,emIssao. E�r1tretanto, a, me.rnas ccn,parecerem :0 agCipe cerca de de Caridade, onde faleceu, hOJe rela J11Rnhã.
'oram neganasl tendo o conego

I
sc!cccn!as pessoas. .

Olímpio s()licitado á todos que· Bebidas Nacionais e Extran-

IIpermanece,sern nos seus cargos até

FI'
-

ri •

H 't I geiras só NO (,
ú�terior deliberação.

.,#a � ac 10 o e , c AFE' J ÂVA
o !·,'.[LHOR DA PI�AÇA: Praça 15 de Novembro das

DE jOINVILE
.

Antonio PasclzcL71

Os funcionarias públicos
que deverão ser df!m-i

tidas

re-sultado
eleições
paulistas

b b
I

,

"

tl o P. c. Vfnceu ema a 170 municlpios e o
P. R. enl 83

RIO, 4 - Afirma-se que o

presidente Getu!io Vargas quan-

C1
� "

do sentiu a neces�idade de d�kr
I ['�' O' io [r. Pedro Ernesto, fez Vf'f qUf'1 ' �,

desejava a substituição ào gO\êr-
. ti

nadar, sem a intervenção federal, J � --=,;?...."""""""''''' a-

cl.evendo assumir o govêrno � ,pre-j BOM EJ ,tt\ROFAI:)A
ôldente d.a :,Comarc� MUnIcIpal.,

_.
.

'

-.
. 1- . _ SPAULO 4 �,

Para ISSO ,o preSIdente da Re-I ' ADIS���ABA, 4 � a�taçao lta.l�na bombal �eoL1 a
I .: ,- 1::.1 o s�-

bl' h
. caflltal da Etlop1a pela pr'mell'a vez hoJ'e de ll1aQha. I Q:';.Lle o resultado tioal aas ele:-

pu Ica c egou a sugenr que o t .' , ,- ,
.

. �'- ..,

I' dP d E t l"t d I D"pOIS de um vo J de reconhecImento efetuado por & ces mUnICIpaIS rea Iza as a 15
,f. e co rnes o so ICI asse e L<.'

,
.

-

t d Ad" rc- 5 aviões médios que voaram sôbre a capital, a pOLlca al- ce março pa<;sado neste EstaJc:
mIssao, en o o governa 01 ,

• • • ,.

I o 'd ('
. . ,.

cusado. tura, uma esquadnlha de bombard_elO 1l11CIOU ogo e:n se- o 1 artl. 017�Oonstlt�c;.,,�a'lO!a pven-guida sua açãl), lançando grande numero de bombas n�cen· c, U Wl
. mUnIClpI?S e o iII-

Ria, 5 -l!O Global! que o fT. diárias e explosivas. �I�J0 Repubk:ano Pa�h�ta ,em �3.
Pedio E n:sto confirmou seu de- Dois aeroplanos etk pes, que se achavam 110 ca111- I :e�ta. capital o PartIdo Conshtu

poímento prestado ante'ontem, na po de aviação, situado nas prc>ximidades desta capital, ;ion�hsia fez I! vueadore,s e o

policia central, dizen:!o haver re- (Ham destruidos, sendo um dt' propriedade t'articutar do i\lIhdo Rt"�ubhcnno Pauhsta S
cel ido I,una carta d-:: Luís Carlos I imperado!'. ( o lü gro.hsrro 1.

Enviadas aos governado
. res as listas corn os r)orl)es

dos extternistas

RIO, 4 - Aos gorvernadores dos Estados e do Distrito
Federal foram enviados pelo mip.istro da Just;ça a lída dos funcio·
narios públicos. )ndici:ldos como participantes da agitação e,_tremista
que tem ablllado o país, e deverão ser demitidos das funções que
exercem. As listas dos funcionari0s federais nas mesmas condições
foram comunicadas sabado último ao� diferentes ministros 'lue como

se súbe, providenciaram para a sua demissão, tstanclo sendo as

sinado Oi respectivos decretos a medida que esóes titulares dpspa
cham com o sr. Getulio Vargas. Quanto aos funcionarios ml'nici-

..

pais, diz-se que muitos dos re�pectivos decretos já foratn lavrados,
ttndo sido entregues ôntem ao sr. Peciro Ernesto, abr01ngendo cêrca
de uma centtna. de nomes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DOR de Itajaí
"Sou forçoso a reconhecer, que a vito

ria dos rneus adversarios foi lirnf.:>a e que o go
\I�êrno que se iniciaJ representa, incontest8vel
mente, a vontade da rnaioria dos nossos COn
cidadãos" - palavras' do deputado federal sr.

_José Eugenio Müller, na r-eterida solenidade.
Constituiu uma verdadeira apo

teose, que deveria. sem dúvida,
ter causado incontida satisfação ao

sr. Irineu Bornhausen, os festejos
comemorativos á sua posse no

cargo de governador de Itajaí,
para o qual foi eleito por expressi
va maions.

O povo itajaíense, numa elo
quente demonstração de estima e

amizade ao prefeito eleito, apre
sentava-se, no dia de sabado, ale
gre e sorridente, em expansões
de júbilo, impressionando vivamen
te.

De contentamento estavam

possuidos nãc só ost partidários
de Irineu Bonrhausen, como tarn

bem seus próprios adversários, que
reconhecem naquele 'prestigioso
politico, o homem honesto, traba
ihador, inteligente, leal e fidalgo
no tratar.

Bem cedo ainda, já as ruas

regorgitavam de povo e, de instante
a instante, do interior do municio

pio e das localidades vizinhas,
chegavam, à ciusde de Itajaí, cami
nhões e ónibus, superlotados de

pessôas, que iam participar dos
[estcjos.

OS FESTEJOS

Pela manhã íoi tocada alvora
da pela banda de musica Amôr
á Arte, que lôra desta capital para
abrilhantar as comemorações.
A' s 7 horas, foi Ieita larga

distribuição do pães e carne a

avultado número de pessôas po
bres.
A missa campal, rezada na

praça fronteira a matriz, foi ce

lt'brada, ás 10 horas, com apre

sentia de milhares de pessôas.

A POSSE

A's 14 horas, chegava ao Paço
Municipal o sr, lrineu Bornhausen,
governador eleito, qu� foi recebi�
do, no portão, por uma comis�ão

composta de conselheiros munici

pais, chefes politicos e do diretor
deste diario.

Desde qUe transpôs o portão
",té ao andar superior, númeroso

grupo de gentis senhorinhas jogou
petalhas de rosas sobre o home·
nageado, que foi nesse mome:nto

aclamadissimo pela multidão, que

se compnrma não só no interior �ue outros tambem não tinham I �ulCão Viana, jornalista T(in�a�e 8e�tes as saudaçõe� �os ope�arios I
como na frente do edificio. sido, com não eram no momento, \..-ru�, dr. joão José Cabral, tehx JulIo Dantas de Oliveira, presiden-

Sob a presidencia do sr. dr. os seus propósitos. i Malbu(g, Dimas Campos, Heitor te do Sindicato da Estiva e Pe-
Guedes Pinto, juiz de Direito da Era forçoso reconhecer que a' Santos e o homenageado, que dro Alcantara, do sindicato dos
comarca, foram empossados os ·�;toria dos seus �dversarios �ô�a I agr�deceu aquela. prova de ,si�l- ma!iti�os, que pronunciaram en

vereadores, e em seguida procedeu. limpa e que o governo que se 101-· pana dos seus amigos e correligio- tusrasucas orações, enaltecendo a

se a eleição da Mesa. ciava representava, incontestavels narios. personalidade do homenageado.
Logo após, sob vibrantes e ca- mente, a vontade da maioria do Por último usou da palavra o

lorosas ovações, uma comissão de concidadãos daquela comuna.Man" ceI. Marcos Konder, de iutado O APOIO DOS INTEGRA-
vereadores acompanhando o pre- tendo, pois, cada um os seus pon" estadual, que em majestosa e lin- USTAS
feito eleito, dava entrada no tos-de-vista doutrinarios, a facção da oração releriu-se, elogiosamen
recinto. politica, sob sua direção e que te, ao programa de govêrno do

Procedida a cerimonia da pos- acabava de vêr um dos seus cor- prefeito que acabava de se em

se falou eloquentemente. o sr. Iri- religionarios eleito presidente da possar.
neu Bornhausen, que disse não Camara Municipal, manteria o de- S. 11. foi ovacionadissimo ao fi-
assumir o cargo com prevenções sejo que sempre a animou de tra- nalizar.
partidárias. afiançando que era balhar, sem paixões ou malque
seu maior desejo adoinistrar com renças, pelo progresso da terra ita- OS OPERARIOS SAUDAM
a colaboração de todos os ele- jaiense. Unidos por essa mesma

mantos bem intencionados e sin- 1spirAção, estava o orador seguro,
ceras, sem olhar côres partidárias. de que outros nãc eram os propô
Fig�lizou dizendoqueodia que lhe �tos da terce�a agremiação par- ��������������������������������������

faltasse o apoio do povo de Ita tidáría,que pleiteára as eleições de
jaí, não continuaria no cargo que março-c-o Partido Liberal Catari. «Ao transporem os umbrais desta casa, para prestarem o compromisso
acabava de ser empossado, pois, nense-condignamente representa-

sagrado de bem servir ao regIme, e cumprir fielmente seu dever, estou certo,

sórnente dirigia aquela edilidade do no Conselho e, assim, o poder deixaram lá fora os resentlnentos passados, que se foram com a poeira das
ruas.

com o consênso daquela valorosa Legislativo do municipio sería um

t colaborador da administração na
Homens de bem, não os moverão sentimentos outros 'que não os sagra-

geS�'a vibrante oração, interrom- realização dos ameios e interêsses
dos interesses do munlciplo, que são os interesses do povo.

pida, consecutivamente, com mui-] do povo de Itajaí.
As maguas passadas serão sopitadas sob os im.iu.sos de vossas esclare-

tas palmas, foi ao linalizar farta Esse discurso causou magnifica
cidas consciências, onde u.na imagem pequenlna=qua é a imagem querida de nos-

d I
sa terra, estará estampada para VJs chamar á realidade da vida.

e demora �mente ap audida. i�pressão,sendo fartamente aplau- E ao relembrar a solenidade deste áto em que em enhamos nossa ho r
A seguir falou um dos vereá- dido. '.

' p n a,

d "f'
estamos seguros, sabereis cumprir vosso dever, para o bem de nossa terra, tran-

ores que pronuciou magm ICO

�
ilid I b t d P I l'b

.

I' ddi t d bid I TRAN5MIS�Ao DO PODI:.R qUI I ac e e em es ar o nosso p )vo.»- a avras (O VI rante jorna ista r.

IscDurso,_ enf 10 recel
I o

atp
ausos.;) Francisco Rangel, na posse do governador itajalense.

epols a ou, e oq'len e e es-
. .

plendidamente o vibrante jornalis- Na ausencio do
..

prefeito sr.

ta sr, dr. Fran,:isco Rangel, di- Arno �auer, trans�ltlll o pod�r o

retor do jornal «Libertador» que
secretano da Prefeitura, que disse

em ensusiastica e expressiva' ora- da satisfação em transmitir o govêr
ção saudou o governador de Itajaí, no do municipio ao sr. Jrineu

em nome do diretorio do Partido Bornhausen.
Republica:-:o Catarinense. O governador de [tajaí, pro-

S. s. foi muito a'11audido. nunciou então a lieguinte frase:
«Nesta casa, de hoje em diante,

DISCURSO UM DE CHEFE SI} se fará Justi!ta».
POLI fiCO ADVERSARIO Ambos o" oradores foram aplau-

didissimos.

OUTRAS NOTAS

A banda de musica Amôr á
IIArte", desta cãpita], abrilhantou
todas, as comemorações,
- Grande massa popular, pre

cedida da referida banda musical,
após ao banquete, levou a efeito
entusiastica manifestação popular,
sende vivado incessantemente, o

nome de lrineu BOI nhausen

O II!. Felix Malburg, candida-
to dos "ca.nisas verdes" a prelei- -Somos sinceramente gratos ao

to no último pleito, no dr. Francisco Rangel, nosso ta

aeu discurso hipotecou seu apoio lentoso colega de imprensa, pelas
aos nobres propósitos do gover- referencias elogiosas com que dis
nador daquele municipio em fa· tinguiu este diario, em seu dis
zer o congraçamento da familia curso, proferido no banquete na

itajaiense. I séde dos Atiradores.Impressionou bastante aos pre-

Banco de Credito Popular Rheingantz
e Agr;cola de Santa

Cetarina
LANS PARA BORDAR

Distribuição de DiVidendo
nlo tem rival. Grande lortl
mente de core. firmes.

O Banco de Credito Popular e Agricola de Santa
Catarina avisa aos seus acionistas que está paganuo, em

sua séde, á rua Trajano n. 16, os dividendos relativos
MARCAS:

O BANQUETE
ao 20. semestre d� 1935, á razão de 8010 ao ano (140• ALICE, AMELlA. AURORA
DIVIDENDO). MARIA, MARINA,

FLORIANOPOLlS, 2 de Abril d. 1936. I MARGARI DA

Em seguida falou o sr. josé
Eugenio Müller, deputado federal
e chefe politico de incontestavel
mfluencia, que pleiteou as eleições
municípais, sob a legenda «Alian
ça Liberal.»

Iniciou �ua oração dizendo que
não era sua intenção usar da pa
lavra naquele Í!1stante.
O OI ador que o procedêra, en

tretanto, em exortdção á paz da
família itajaiense, obrigava-o; em

nome da facção politica que obc:�
dece a sua orientação, afirmar

Constituiu a nóta sensacíonal
e er::pollgante dos festejos o bano
quete oferecido 80 sr. Itineu Bor
nhausen, governador de Itajaí,
em regoSI)O pela sua possa.
Ao banquete, que se realizou

nos amplos salões do Club dos
Atiradores, compareceram maIS

de 400 pessôas.
Falaram, nessa homenagem.

saudando o sr. Irineu Bornhausen,
os srs: dr. Francisco Rangel, dr.

(Formula do DR. BACHMANN)

���������O�C�o!!!!n-s�e�l�h�o�D�ír�e�to�r�� A' venda nas' bôas
casas

Semente. de c�b6la Bebidas Nacionais e Extran
geiras só NO
CAFE' ..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

A Secretaria da Fazenda e Agricultura, por
intermedio do Serviço de Expansão Agricola e Pas·
toril, na Trindade, está distribuindo sementes de
cebôla, selecionadas, das variedades:

amarela temporã das Canarios, amarela bro
muda das Canarias e rosada das Canarias. Eduarda VIii

�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�§ serà coroado

Ilr em maio
Para a beleza e saúde de seus den�es, use sempre

Pasta 5 U L B I O L LONDRES, 3�O primeiro
ministro sr. Stanlez Baldwin anun
ciou hoje na Camara dos Comuns

I que a coroação do Rei Eduardo

I !
VIII terá Jogar no mez de maio

4 de 1937. A data exacta serà
�iiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"iiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiliiiiiiiiiiiiiJ I anunciada o mais cedo possivel.

II
»Nesta hora de incertezas em que vivemos, quando o rastro vermelho

ameaça a integridade das instituições, é dever de todo o bom cidadão esque
cer as divergencia� politicas e procurar contribuir para a estabilidade do regi
me ameaçado que se encontra por aquêles que, a soldo do ouro bolchevista, pro
CUI am implantar em 110SS0 pais um regime incompativel com os nossos senti
mentos e a nosso indole.» - Palavras do prefeito de Itajaí} no banquete que lhe
foi oferecido.

.

I
I ;

L�
�\,

A' venda em todas as farmacias e casas

de perfumarias.

��.
t �
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�
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A GAZETA-Florianopolis

Secção ,j{e�
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ras
Morins e Algodões
Lonas e Imperrneaveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas
Lnha para coser e sergír
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfumarias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
Toalhas e guarda-napos
Sapatos, chinellos, meias

Depositarias dos afamados
Charutos «DANNEMANNl)

rerno� fERRAGENS\:

( ,

'}

r,;��7"1 I' ,,'"

I

�
� <: :�:.,\) tT.:]')

.,

Louça sanitária - banheiras
M�' ::�;':,-,: crr "�'or3) para transmissões:
rn;;lr/_::';;:'f',� coi.ei.is c\� COi. �'O e lona

eixos,

•. � CIJI"" � r-.

lvl1-\ : J J..i
-

'.l-�,:,) :

Machinas de bet.oriciar
"0" "?';"0<! nara (lV1'( ;'1"'".r;o (. Ln\.) t-' (.... '!' ... lA (.�.,,)

IV r-., 1.,' I' "1 o [, r, r,., ,'i\':J.- r(. �i ._ •• .'J i_Cli"� �( �
" ,

l'\i;'�i"';"""il''' cm ('r .'.:' 'l�"C' a ""IOU"'" arados•• , � " "'" ''-' . , ....' ." 1-' i • c, (; ! G. It..<, ,. , J

l'f:"L ::" u:lh!éidcres, moinho etc .

J occ.i;,c'v�';:�, IV,u;·cr:':f\ lII':: esplosão, ll11otores

Material em geral para construcções:
Cimento-ferro em barras, ferragens para portas

c janellas, tinta
Ca',105 ()'''1'·''éinl'7:lí'lc·(i. (lo nertences... bC� \i (.�� �,-_"_l;� ....... ,. ..' � v

Fogões e Camas
Louça esmaltada - apparelhos de jantar -.talhc-

'fintas a oleo e esmaltes
Arame de ferro - telas para todos os

Productos chímicos e � .iarmaccut'cos
Conservas nacional e r�.iDrT·';, (IS

fins
I.)�t_>_.:; e flax�.l it'l!',;��-��:r,' S l

AUt001«!é\�' e, C:'i' : ('" ",feu Peças, acces-

2�Ci!OS, s{)r'��}('t' .' \,. ),,�1:CO
F1p'?1{r.,1(:�ticl·.,�� e ! au..... -� ar lG{)()D\'ER

Empreza Naci�:,)r"'�a': de
Fabrica de Pontas �� R.it:e

G---
,'\._...

• :1

i;: ,".

;.J .\.� :" 1, �I " .

I r;
" f' -r (_'T'�.

��J f�" �.'\.).�- ,:_ f"[ � "

-' t:.,<..: !��!: ��il·
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CAPITAr. REALIZADO
RESER\'"\S :'\'í: .is DE.
RECElT/\ Elvl 1034
PROPRllj)ADES LViOVFIS
RESPON3ABIUDADES ASSUMIDAS EM
SINISTROS pI�GOS EM 1934

1934

Rua

A GAZETA,
�:..rrr3'Tt.f..'

, . DIARIO INDEPENDENTE

Redator�Secretarlo:
�

Oslyn Costa

COlaboraçã�
____.e ����>

f,

Não será devolvido o orlgirv. 1
publicado ou não.

O conceito expresso em arli

go de collaboração, mesmo soli:

citada, não implica em tespon
sabilidade ou endôsso por parle
da Redação.

�;. \

Assinaturas
ANO 44tWOO
SEMESTRe 24$000
fRIMESTRE 12i,jOOO
MES 4t�OOO
NUM, AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem como

os valores relativos aos an-

nuncios e assinaturas, derem
ser enviados ao Diretor-Ge
rente Jairo CaM�1Illdo.

Redação, Admi'!í:;��'a9iç
e G1ich��J&

RUA CONS. MAFRA, 5'
Fone, 1.656

t 1�:;

i I
I

Agentes·mC�t'r�si3€)nd�lit�8

Porto Alegre - Dr. Apton!t.
Bouini

Curitiba-Petrarc.ii Cal!ado

NO ESTADO DE SANTA
CATAmN/�,:

Araranguá-Jaime 'G/endhausi::i1
A it l' A" I -o

m apOllS-- moa. raes

L\ongelin�--Ar�,,:mí!, Sd-':nidt
Blguassu--Hertor ( ),'05
Blumenau .- �A3r!i .'),�I.;) HilaitD
Bom' Rotilo.O-j'··';{ ;"'01 c,:r"}(\es\. , (�"1 í j �.� J .. l .

Canoinhas-P d-o Torres
Cruzeiro=O ,.,{.1. �'�,r ,;

, I{.\ .,01 04> L�( lra

Curitibanos - E>':.Jino Hosa
Cresciuma - Dinurah Alves

Caminha
Itajaí-Evilá!5io i ;"llsi
Joinvile-X"1' . Schenk
Lages-Hc:,;::, . >1;:'VGS
Laguna-fi'é,;

.

'_ Chagas Ma-
1 '
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azeta
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�

ik,ccaclo, :fj ... �
�
,

. .

re � ra te.n seu escr!o-
.;

tório de advocacia "á rua �"

�

r' I O P
�

'lsco'1de f;_e l, uro reto Ij
�

p(l�Lal, 110.:

Dr. Fulvio Aduccí
Advogado

Rua João Pinto, n: 18

(sobrado)

Das 1 fi ás 12 e das 14 ás
17 horas

C:�:::::!:."D:"!\.'!:!li.'r.:r."";:�M.."'�::e:e:-���

;I @r. f2drf) do i'ilh]�u'a Ferro

� Advogado
I,
L., ' ,

:: i<ua Trajano, rr 1 sob: a io

I"

Telechone rr 1548
;j
_,.".,,' " '=-",

. .-,.",.�","�.=�."",,,,_,,,,,,,,",,.l==

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater,Je cha-

mados para o inh�rior.

Dr, Aderbal R.
da Siiva
Advogado

Rua C),ll. M ..fra, 10 (sob.)
Fone3 1631 p. 1290

Indca:

I D�-, Ricardo f
! Go·t'tsrnaniã
i Ex ·chde da cJinic'À do Hospi
1 tal de Nürnberg, (Professor
! Índórg Burkhardt e Professor

I Erwin Kreuter)
!
I E�peci�lls�a em� cirurgia

I gera!

: alta cirurgia, ginaecoiogia, (do
I
�nças eh, senhoras) e partos,

i cirurgia do sistema nervoso e

I operações de plástica
I

!ICONSULTORIO-�-Rua Tra
jano N. 1 e das 1 O ás 1 2 e

das 15 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.285

I RES!DENCI�- �ua Este-

!
ves junior N. 26

I
TELEF. 1.131 __j

ij
�
,------

"__'l=m==r.�·m&t.=m�;:>·'" !:

Médicos

Dr. Miguel
BI::>abaid

Clínica Geral » Vias Urinarias

Hemorrlioidas: - Tratamento
sem operação e sem dôr

Resld.:· Praça Pereira e Oli
veira, 14-Teleph. 1353

COm'ld .�-R. João Pint:J, 13
Teleph. 1595

Consultas:
das 1 5 ás 1 8 horas

._---_••---------------�---
-' •• o =--- _

AJESTiC H O T n,
I�

I Dr.ArmininTavares!
,

�31l�chtna�a GIm m�lntlas da

GARGANrA-- NARIZ - OU
VIDOS-- CABEÇA--PESCOÇO
(Forrnnüo pela faculôade de

meoicina da Universidade do
Rio oe Janeiro. Ex-Inter-no,
por concurso, ào Hospital oe
Prsnto 50iOrro e AO Assisl"en
ele Publica do Rio Cle Janeiro.
I'orn alguns anos

ô

e pratica nos

serviços esp1Zc1olizaàos no Pro
fessor 5an500, no Rio dIZ Te
m!�iro··na Policlínica de Botafo
ga •• no Hospital ae São João
f1atista ao Lagôa e no Hospital
5affré··Buinle). Dentistas
Chefe de clínica e cirur-

gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
do Hospital de Caridade Cir urgião Dentista

de Flurianopolis. - RUA DEODORO, 30 -

Gabinete adaptado para
exames díJ sua especialidade e

com sala de cirurgia propria. Deseja consertar.o
I

Consultas diariame:1te no
seu rádio? P

I Hospital de Florianopolis.· .• rocur� O

I
RESIDENCIA Hotel La I

sr. B?lIzon, á rua f�hppe
Porta-Fone parecular 1246 Schmldt n. ?O, .que sera ple-
-_ __ namente satisfeito.

T5

Caetano
Costa Jor.

Clinica cirúrgica -- Opera-
1 ções-et.ímecologia - Vias

=-< urinarias

CONSULTAS
das 10 ás 12 horas

Rua João Pinto n. 13
Telefone

Proprtetarlo MIGUEL DAUX

Estabelecido com excelente prédio de contru

ção moderna em cimento armado. Agua encanada
em todos os quartos com janelas para as ruas Tra

jano e C'onselheiro Mafra. Espaçosa terrasse em ci
ma d i 3». andar, com adrniravel vista para o mar

e cidade.

TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM

Diarías a parti .... de1o$ooo
O MELHOH HOTEL, R. Trajano, 4

FLORIANOPOLlS Santa Catarina
�"2".!-.,",�'st'�
* ..

Atende na Maternidade
até ás 8 1j2 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARiBALDI, 49

_ ri

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Moléstias de
Senhoras e

Molestías de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hospita�

(Curso de especialização em

moléstias de senhoras)

Luiz Freyslenen

"

==

�.fI••�•••�••D.�G.���
� �
O Vai construir? ��
� ��

�.')<��é ���@'!
't���_ ����?J
� .
I�� ,..._" Ih �

�1 �;:)Iga o nosso conse o:�.

= MANDE FAZER UM PROjE'TO, COM :
ESPECIFICAÇÕES E COM ESSES DO·
CUMENTOS PEÇA Pf<EÇO A DOUS OU
TRES CONSTRurORFS DE CONFIANÇA

Confie a execucão de seu projéto
'á um boro arquiteto.

ESTAMOS EM :ÓTIMJ-\S CONDIÇÕES PARA
NOS ENCARREGAR DESSE SERVIÇO

Preços modicos

Motta
RIO

Treska Jr. &
FORMADOS PELA UNIVERSIDi\DE!DO

L DE JANEIRO

Q Rua Felipe Schrnidt n.·.2 •
01.
�JG••$$. ,��O••••

------_.

XAVIER
==D E==

AntonioXavier
LAVA- TINGE E REFORMA:CHAPE'U3 PARA

HOMENS

SERvrço GARA�TIDO - PREÇOS M'JDICOS

Rua Conselheiro Mafra N. 100

F L O R I A N O P O L I 'S

rurnern
os cigarros da época que já conquistaram a pre
ferencia do povo

1835 E
CARMEN

Comprando êsses cigarros os fumantes ainda pode
rão ser beneficiados com cheques. ao portador,
nos valores se 1 $000, 2$000, 5$000, 10$000,
20$000, 50$000 e 100$000.

.. . �_.< , __--- ....-.--

AGAL.I .. MAGAL.I
só Magali - a melhor menteiga • O nlelhor queijo

Fabrjc�as de:;:
PRODUTOS LATICINIOS, EM TUBARÃO �E BRAÇO

DO NORTE-PRODUTOS SUiNOi, EM. BRAÇO
DO NORTE

7
A'

''5' 1M' Iii;iiili<iiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil_iiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiilii'�iiiii:"'i1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil:liiili�iiiiitiiiiI'iiI:"�)iiii:.1
Lebarbenchon & Cia.

.)

..,-.1

Acaba de saír
.. do, prelo

A 2a. EDIÇÃO ATUALISADA DO

Guia do E�tado: de
Santa Calarin:t"

Editada pela LIVllARrA CENTRAL de Alberto Entte.
florianopolis • raixa Postal, 131 '. TellZfüne. 14Z0 � 5. ràtarina

Enôer1Zço Teleor.: "Entres"

LIVRO INDISPl:'N'SAVEL A TODOS PELA SUA
GRANDE UTIUDADE INFORMATIVA

PORTATIL E COMPLETO

o ,'\.ila.
-

abrange os seguintes assuntos:
1\. O ESTADO DE S. CATARINA EM GERAL.

lnformacães gerais sobre a divÍsão politica, administra
tiva, religiosa: reprrtições, impostos etc.-Indicações nieis:

Serviço postal e telegralico. Horarios e preç)s de passagens
das compan'rias lerroviarias, navegação maritima e aerea e

emprezas de transporte terrestre e fhJvial.-� ledidas.
B. OS NlUNICIPI;)S •

Informações gerais:-Repartições publicas, Associações,
Institutos, Hospitais, Imprensa etc. --Indicações tuels: Meios
de transporte. Planos e tabelas de transportes matitimos,
terrestres e lluviaes. Distancias quilometrica,

C. INDICADOR GERAL DO COMERCIO, D,\S INDUS-

TRIAS E PROFISOES. r.

I A Capital·-lI Os Municipios na ordem alfàbetica.
-III Anunciantes [óra do Estado.

O. INDICE DOS ANLNCJANTES.
O Q·S do E�tado de S. Catarina é a unica: obra

neste genero que não significa uma simples comoilação
de anuncias sem sistema, porém coleciona tudo que se tor

na indispensavel ou util para um indicador seguro do Ct)

mercio, das industrias e da vida em geral de todo O Es
tado, coordenando a materia sistematicamente.

r ACOMPANHA-O UM NOVO MAPA DO ESTADO

Proço do Guia com o m.lpa S$

Adolar SChW8"rZ

,
. .

Agent.e de Vapores
Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas as especies de madeÍras serradas, beneficiadas, em té

ros, etc.; cereaes e mercadorias em geral, para qualquer
porto do NORTE e SUL

.

Serviço garantido e rapido
Preços n�,odicos

SÃO FRANCISCO SANTA C!.TARINA

Dante ViVO-por Giovani Papini
Terras Devolutas-por Ruy Cilne Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-poI Alcides Lima
As Pantéras-por Lois Wilton
Cancioneiro da Revolução de

Fontes cornpendiadas de Leg.

1835-por Apoiinario

S B
. PIorto ADlegrle r �.oco raSl -por ja -

, �

ma Rio Branco t
�I
�
\'

I
SEMANALMENTE RECEBE' AS ULTIMAS

NOVIDADES!

, -� - �- �_.- . --.�.- - 0_. _. -

-;-__ . _- -.,......;....t_·t--.-- _._ ... --I' - ...� - -�"''''''''r-.. � � , :...

-Morifz &Cia.-
Escritorlo e Seção de Venda
RUA CONS. MAfRA, 56

Florianopolis

Fabrica
R. TIRADENTE5, 43

Santa Catariha
Fabrica de Balas, Cara
melos Finos e de Mas
sas Alimenticias DIVINA

Fone: 1.�89

-M A G A L I

'-\. pOIO-saboroso

L

End., _Teleg. A P. O L O
Caixa Postal, 75

NG u,A

,
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Pela nossa

)MS ra .o=:mu-:

(Compilação de L. N azareth)

DIA 4 DE ABRIL DE 1936--5. lZIDORO- ._--- ------- ._------------------------

O e P r·
.

ZO" 1819-.11 princeza Maria da G/oria--No Rio de Jéi-
Ha dias, desta humilde'. .' •

neiro, nasce a princeza d. Mé'ria da Glori�, filha primogenita do irn-
coluna falei algo com rela- perador d. Pedro I, do Brasil, e em quem este abdicou a corôa rca]
ção ás tantas cousas de fl\U- portugucza em 1826, ror morte de d. João VI.
sícà que em nossa terra por 1831-L€vante na fortaleza do rJarballJO-Na cida-
efeito, talvez, de uma possí- . de de �odos os Santos, Bahia, o povo e a tropa reunidos na for ta-
vel "caveira de burro" não U ln rap�z �n·ata � �ma� te da� _ le�a. do �arbalho e r�vcltildos com � �ri"ã� de dois o�ciaes brasi-
pégatn, de geito algum. � ri A U � ii iJ;. TV U � a �

IleIrcs, exigem do presidente da prOVInCl'l, visconde de Flaes, a de-

co�e;�tr:s��v�a� ��l���r���� Iro de um � e item. AVel � e sto� I r� ft� I ��:�o d') commandante das armas marechal João Chrysostomo Cal-

missão. Já tivemos em Flo- � ii U - U f&i I " 1J1 a U� 1869- o brigadeiro [acintho A1achado-Fallect� em

rianopo'ls um prenuncio bc- Assumpção, capital do Pbraguay,o denodado catharinense Brig'ldeiro
líssimo dessa grande realiza- m �IO lOS "O 11iir1 s Im'� �� !!J � A '1 '��ft r .cintho Machado de BiUencourt. «A heroica firmeza-diz Rio
ção, mas a plantinha, ernbó- I \\I' fIj fi! � O li�'41g MI9 � I �V laU· Branco em suas preciosas Ephémerides=cot» que na noite de 21
ra sob os fervorosos cuida- de dezembro de 1868, em Lamas Valentinas, sustentou as posições
dos dos que idealizaram a r ia r� e· gHUI� � C rt" ql � "Ç � conquistadas nesse dia, tornou para sempre mernoravel o seu nome

nossa radio-difusora, a pían- I ,,� "ª W � �a i!g � :i «li
na historia militar."- Na poihada campanha do Paraguay)commandou

tí.rha muito debil ainda, mor� brigada, divisão e corpo de exercito, encontrando-se sempre presente
reu crestada pelo sól de al- RIO, 4 --, 'Nos últimos cinco dias, contudo, brisa na parte supenor, R�beIl em todcs os grandes embates.
gum descaso, possivelmente. Ha muitos di?) que a cronica Augusto passou a residir na rua C. divisou um quadro horripilante 1872-0 presidente da 1?,l'flublica julianna-Em SU;l

./ I embrei me disso ao ouvir d d 'd d
.

C I 1 'd' d
'

O l' residencia, na Fasenda do Sacramento, districto de Santo Amaro do't ' , e sangue a CI a e não assina- o omno, resi encia e seu irmão S dOIS passag, ires estavam
ôntem, um? irradiação da Ra· lava nas suas colunas um drama e da, então, [oi para a casa dl! banhados em sangue, com O� cor Cubatão, do município da P,.ihoça, fallece na idade de 79 annos,o
dio-Cultura de Blumenau. E identico ao ocorrido na manhã de I sua Iarnilie , na rua Nora York. pos atirados sôbre os encostos [a- prestimoso cLefo politico qut' foi o coronel Joaquim Xavier Neve s.

tive a impressão de que Flo- hoje, nas proximidades do prado Como prometera a Hilda, hoje I terais do veículo. Era natural c,: . idade de Paranaguá, tendo' prestado assignalados
ríanopolís é· como si fôra o da rua 24 de Outubro, drama es- pe]a manhã Augusto, dirigiu-se Compreendendo a verdadeira serviços á Sen:a Catharine .

.

primeiro compartimento de
se que encheu rle pavor a muita �ara a reidencia di:>. amante, alper- situação daquele quadro impressic- 1876-:J município de Parafy- Pela lei prov.ncial de'-

uma casa, mas que se acha
gente que o presenciou. mar ECC'1du dU;-B nle mais duma Íio- nante, o motor ista saltou do carro ta data, é creado (' município do Pawly, da comarca de São Frar-

fechado para todas as ale- A tragedia de hoje, que se ra. No decorrer da palestra surgi- e correu ao lcidore mais próximo, r:lSCO.

grias do lar, por haver nêle "molda em muitas outras da rnes- rarn muitas r IIsgéJ.S violetnas,a ponto dalí telelona.rdo para o Posto Cen
morrido alguem de estimação 'ma especie, onde o amôr trans- de Hilda dizer que por eh estava I traI da As:istf:nci::l Publica,
da ·familia.· formado em crime exerce as suas tudo trrmíné!do. Ne5se intcrilJ1 já era conside-
Alguem assobía ou trautêa consequericias Ítnpres$icn .. ntes, de- Augu�to não deu demol1!,trações rave! o numero dt" pessôa� que se

uma qualquer canção e vem senrolou-se num ambiente dife- de contrariedades, Abafou l!O run- comprimiam em .tOlDO do carro,
logo uma outra pessôa, e rente dos demais. do do coração a dolcrosa magua que servira de teatro ao brutal dra-
diz: -N�,� faça isso; vá can- Um aUlGmovel que corria a 50 I que fez trôntorn:1f, pC'C compldc, ma de sangue.tar lá p ra fó�a... . quilomentros a hora, foi o palco, o seu cereblO a!ucinado por uma Um carro ambubnci:l não tar-

O comparhmento éA:nsto- inesperado do. episodio dol�r0so,1 p�iXàO violenta
..
-Isto acontece. dou em �hegai ao local, sendo

nho, é lugubre. Ha ne.e Um Desde mUito tempo depOIS Jo I Não faz mal, dl::se AugustC'. nele as vltltna, levadas para o re
ar lut�oso� Nada. se faz ���' primeiro en�ontro que,' tiveralo �_llomentos apó,;. pretcxldado I teíido departamento mC,�ico onde
tmatena d", mUSIca" de tE:a

n�ma encnlZllhada da. VIda c do qu fPí co )'prar b,das para a me- comtataram que H:lJa Ja estilVd
ro, etc...

. destino, o figaro Augusto de Oij· wr Iv;ne, saiu com eg�a, indo eiO' morta, pois recebera um ferimento
.

[Vias nos �utros comp�rtlA veira, residente á rua C. Colem-' direção á praça de autom')veis do abai;-;_o do ouviJo, que lhe atraves-

,mentos, embora menos Im- 60 1544, e Hilda Rodriguas Ban- Cinc Orfeu, onde embarcou no sou o pescoço. cólo,p�rtantes dessa grande, casa, d�;ra, se coml-'reend�ram perfei - carL) no. 20-20, que esta.va sob Augusto, que dava profundos Voltando de sec-pode-se cantar e pode·se tamente e ficaram unidos somen-Ios cuidados do rr.olorista Rubens gemidos tinh'i ferimento no ori-
os seu posto

da sar
.

I viço, Rubens, mom;;ntos depoi,n.
,

. \e peros I ç.os da amizade e do L:acio Feij6, tendo, a seguir, to- ficio de entrada no conduto au-
Blumenau e o exemplo amôr. mado (l rumo d" Caminho Novo. ditivo Í!lterno direito e orificio de

foi procuraào por Hilda que,
ma·s f I' a te Lá I'ste des exaitaJa, acusava-o de ter rou-I r z �. ex.", -

Como �empre no começo, tudo Na esquioa da rua cio P8rq�le s2Iida no apicer'do crâneo e estado

J d 1 t bel SSI - bad0 a criança, de cum.Dlicidadt:e la mUI o,. uma I ma
se d"senvolveu num meio onde tu- õ veirulos estacionou. Auguste> des- agônico.b d t I c)m o seu amigo. Nilo se satis-e. e� orgal1Iz� a orqlI€S ra do era uilinho� e flores. Não ceu pagou a corrida e o carro Após os curativos de urgencia, I\ f A BI � fazendo com a� exp icaçõcs dosm omc::t. gora umena,u I havia discussão, n)ã surlJlam con- re"océ'SWU ao ponto de ',adida. L\.ugusto foi levado para a Santa

t t b sabe t> , ch1uffeur, a mulher clHmou umem, am em,_ a � In trariedades. 5.) amôr dominava to- Faziam alguns minutos que ha-I Casô, onde se encontra em <esta- J
m t da esta ad10 trans gUilda civil, que;xanllo-se. Em?n a çao r ' -

das estas coisas e transformava a via chegado, ql,ando Rubens, G I do riese:perador, havendo poucasI A b co e TI vista disso, os tres, a muFler, om s�ora. m _os. o.) I pr�, vida do fj6aro num só já to pro· motorista, era abordacIo por Hil-- esperanças de salvamentü.
r.ndlme�:tos sa? � atestado aa fundo de felicidade. da, que ali se enconhava em PlO- O cadaver de Hilda por deter-

chau[feur e o guarda civil, rp.sol-
educaçao artIstl�a daquele Mas, os g(;lpes que derrocam, cura da criailça. mimlção do dr. João Giulianc, de

vcra'1l ir a 4a. delegacia,
povo fáto q e n 110 nos hOl1 I Nessa repartição polic:inl, Hil-

, u I U \

,

-

muralhas, a.rrasam cidadeg e Carl Diante das informações preôta- iegado dú 30. diótnto foi recolhi-
BI d,l convenceu-,e d3. inocencia dora, porque i1mel1�u. e um

somem as vidas, são sempre des·, das rJelo chauLur, Hdda tomou do ao Necroterio.
Pedáç<l ct S t Cata ma

[. chauffeur, atende"do tambem os, e .an a
.

r .' feridos de uma ma!1eira ihespera- I
uma resolução de ir imediatamen- - O liro que vitimou a infe!il.M FI I conselhos d'ls autoridad_s. queas orIê.nopo IS marca da. le á 4a. delegacia de policia, afim mulher foi desfechado á queima-

Passo I\rovoca'ldo em cada indicavam o JlJizado de !VIena·
, 1'" N I f lh d

. dQ sJlicitar providencia, pois rc· roupa, pur August0, o qual em se-
um de nós aquel I celebre di- en.1Um 11 o, contu o, velO c

" res como ° unico su � tinha direi-
d C'I

'"

., reforçar a amizade daquele ultimo putava aquele fato co:no send0 guida encostou a arma no ouvi-
to de solucionar o caw da criança.to O amlo Navarro. terra

I
.

d' d um cnme de rapto do direito, dando a segund? deto-
que tem sabído resistir herói- re?lstra a, � margem os procon-

j

• ll� Novamente, Rubens voltou ao
.

.

ceItos SO�lalS' O dr. Carlo, lVlachado ouviu
I nação.

A cena foi muito rapda, d'camente etc". - '-' .

A I seu pontv � serVIço, com::ntaD"

E, enquanto não temos a
Por esse motivo, manifestando as explicações da mulher, resul-

1 _ugusto, pe as circunstancja�
do o ocorrido com os seus

com-r;Inenso dese]'o de possul'r uma vendo, por fim, não tomar co- 'I con�lecidls, tirou o 5éU revulver, h
. . 1 Ihnossa Radl'o Trans TII'ssa-o pau eHOS de traba o.-

I nhccim�nto do calO, em vista di! que de c�lib[e 38 cano loncro j
-

T I f' ,(vai co
.

I
. criança. Hilda fez com que Au

I
b Eram 11 horas, mais ou me' oan O en mo orom malUSCU as por ml- .

d alesmo ser da competenc;a do Jui- s'�m ser visto rlorquant,) em caso

I Secl"larl·,'"h t) t·, "é €!U:5to procurasse um melO e sa· 'd· Au us.o '-' J11 a con a con muara o c -

f d zaio de Menores. I contraiio ela teria peJdo pJi w.
nos, qua,1 o VIU que , g . e

guinho da ponte" a cantar,
tis (lzer o seu esejo,

d Hilda, de bral(os dados, o cha-
E este deseJ·o foi imedió.tamente, Mais tarde, Hdda retornou à corro ou pro:ura ü agarrar-se ilO

O h d' t-
--

ao s'),m do seu cavaquinho, b
' . .

d ,mavam. o'nem p� lU, en ao,
.

I' d I satisfeito. mora1ia de sua familia e o moto· aíbelD para eVitar e Sef atm-
que os le, asse nr. Caml'[l.ho· d,.., CD b F

as canções slmp es e o en· ,

1, ".... •

u d O� U 11tes que o vento sul léva nas
Na maternidade o rapaz conse- riuta, mais uma vez, foi para a gt;_.,-,. Meio. Embarcaram no aLttomo " �' Ir< .J

...

suas ondas hertzianas para gui u'IJalinda c-riança. �,raça d00rfeu. R�bens In<icio Feijó é o nome. vel. Este, subia a rua Coronel c�onarios PÚ-
ninguem sinfoníznr... Uma interessante menina que Com certa surpresa, quando o d�, c.1aufL:;ur do 20 28, no inte- Bordini, entrando na avenida 24

J.: Já é alguma cousa em di- recebeu o nome de Ivone. relogi,) marcava guasi onze horas lic:' do qual se registrou a tdrica de Outubro. O casa! mantinhs'"3e bi icos Civis de
.' fusã0!

,

E Ivone, desde então, guand,o i da ma!1�ã Rubens not0u que Au I ::ên \ de Sln5u� �a manhã de hoje. calê.do. O carro CO! ria com re- s·� Cata r ã naSebastiãu Vieira co.me$ou a apre�d�r tu�? gue as
I gusto \mha dG br;lços dados com P rs mgé:m t,de valor no pun' guiar velocidade. ' "â. I �

-------- cnanças de sua Idade Ja sabem, I a sua amante em dtreçii.o aI) seu gente drama, pois acompanhou Defronte o Prad.), Rubens ou-

Chegou ao RiO,ficousend?oencanto de H!ldae carro, quasi todos os pa'isns dacbs pOí viu dois estouros. Julgar.do ter

"P' I k·"
de Augusto. - Na praça, embarcaram n') refe I Augusto e Hdda, as suas de-::la- furado abum Doeu, o motori:}d

O' U 5 I" A sombra doi desg.aça, porém rido velcuio e rumaram, de acor I fêjÕeS d�veriam ter bast.mte in dirninu�u � mar�bd, olhando pelo
IOndava a vida de ambos. Um belo do com o pedido do barbeiro, tere�se. Por issu, tratamos de

I espelho do carro, divi:;ou um

RIO, 3 - Regressou de Sue- dia, por motivos insignificantes. que disse: OllVl-la.
quatro que o ta trern�r violen-

nos Aires o vapor polonês "Puls>' mas que para dois corações sen- -Toca para o Caminho do Ruben3 diz conhecer o casal tamente.
ki", da Companhia Gdynia Arne- siveis, talvez represente um acon· Meio.

I de vista. Hoj� J:'ela manhã, cêrca Emangucntada
ri�a, gue foi inaugurar a linha tecimento gravIEsimo, surgiu a

A maquina do automovel pôs- das 8,30 horas, foi chamad,) por caida para um

diréta permanente entre a Polo- prilJleiro àesavenç a entre o par:e em movim�r.to e � �esmo subiu i Augusto que, sem casaco, trazia examme.
n:a e os portos sui-americanos, amoroso,' verificando-se, dai, uma a rua Coronel BordlUl. e pene�rou uma pequena ao colo. AtenJ:do, Do OJtíO lado, gemendo baixo,
Em regosijo pelo êxito conquista- separação. na rua 24 de Outubro. o' homem e:nbarcou no automovel estava Augusto.
do, o minist�o da Polonia ar;ui. Augusto,' dur à:1te unco dias Quando o veiculo defrontava ma ldando rumar para o Caminho Transido, nervoso, Rubens pa-
dereceu a bordo daqu._le paquete foi mais para a casa ebrigand0 com o prado, o motorista foi �o· Novo. Nas proxifJ"idades ela rua rou o cerro e telefonou imcdia
uma recepção aos membros do Hilda a ir procura-lo na manhã bressaltêdo por dois violentos es·1 do Parque, porém, mandou o tar:Jente para a policia, narrando
governo brasileiro. represt'ntanks. do onte::n, afim de resolver defjniti- I lampidos.

.

?utomovel parar, pagando a corri- o ocorrido.
do.corpo diplomatico, imprensa e I vamente a situação, I Travou o carro e, pelo espelho (L�

j da,
e seguindo a ré por aquela T lIis foram e.s declaraçÕes 'Je

SOCiedade carioca. • Eles residiam na rua Hofr. ann. controle, colocado sôbre o p'Ha- arteril, sempre com a menor no Rubens Inácio de OliveiIa.

A villa do Paraty, eslá . ituada á margem direita do Rio

que lhe dà o nome, fica distante tres leguH� da cid "de ele S. Fran·

cisco, cem a qual se ccmmunica pe'" J in e per terra, quer por ex

cellente estrada de rodagem quer p I \ estradeI de F. São Paulo
Rio Grande.

S I d d·
.

.

. l' J J
ua POP'\ ação e ICél�se, (j ....d . .,. em ,ua tülall' dUe, aos tra."

balhos de hvoma. O territorio do municij.;;J � fedil. poõminJo ficas
madeiras de construcção e produz a ""andi0ca, o miiho, a canlla de
aSSl1car, arroz, melancias, aboboras e (': ,to ,,5 (:- Jdas.

CAFE' BOM SO' NO
JAVA

Pr(lça 15 de Novembro
Antonio Pasc!lOal

D-.: Jcôid:; com o artigo. 24
da Lei Federal .�. 187, que dis
põe sôbr:-; a� dupLcaías e vendas
merca:.I;s, "tOà05 os comerciantes

(com Guaiouer capital) são obri
gadjs 'a blr e escnturar os lis
vro>: Di;,r;o e Copiador de Car
tas» . Chamo, para esse fim, e de
o:dc:1 do sr, PresiJwte desta Jun
ta C,)!�l"rcíaI. a atenção dOf srs.

cCr:1erCia�lks não só d�sta cidadê,
tt.mbem dos do interior do Estado.

(IS <lludidos livros, desta pra
Cf;;, p'ig2-rão sêlo por verba .0'1
Alfndegn e serão rubrit:ados pe'
los deputados da J unta Comercial
e os do interior na Coletoria Fe
deral c rubricaJo_pelos drs. Ju··
zes de Di; ê!lO das Comarcas ou

éla Junta Comercial.

Fodlis ' 23·3-936

I-HJ.� estava

lado, palid.l e

(Departamento de F'ropa
ganda)

«O Club dos Funcionar:03
Pújlíco� Civis de Santa Cata, i·
Wlf de:;ejand\J colaborar com as

a'1lOlidad-:s sanitarias, resolveu por
in;�rmecJio de seu Departamento
Médico, atender diariamente da;
4 ás 6 horas da tarde, todaa a:i

pessoas que desejarem vacinar-se
conL-?I varíola, gratuitamente, for'
nece:ldo atestado compC'tente.

Este serviço terá inicio em 2
de abril proximo vindouro,

O Cou'mltorio Médico está si
L.l.ldo á rua Conselheiro Mafra
n' 2' lo. e 20, andares.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIUNFO com o povo,
-----------------------------���.�------------.----��-------------------�,-------------------

com dignidade e

Manifesto á
Nação

para dirigi-lo
--------�--�------------------------

sobrancería
Itaiaí, engalanada, festejou

tica e jubifosamente a posse
Bornhausen, provando-se, assim, que o
seu govêrno se inicia sob uma aureola

de simr.:>atia, apoio e consênso quáSi unanirne
daquela laboriosa gente.

G��.

entusias
de Irir1eu

CARTAZES
DO DIA Desportos

F. c. D.

A DO POVO

CINE REX, ás 6 e 8 horas.
novamente a excelente produção
dI'. R.K.O. Radio--Ela,a Feiti
ceira.

Esteve reunida ontem a dire
toria da Federação Catarinense
de Desportos. tendo resolvido sus

CINE ODEON, ás 7,30 ho- pender a exigencia de atestado
ras.Melodías radiantes. medico para os desportista que

Foram designadas as pro- CINE IMPERIAL, ás 5. 7 e requererem inscrição no campeo-

íessoras: 8,30 horas, Misterio do Casi- nato de futebol do corrente ano.

Cacilda de Assis, para su- no. Essa dehberação foi tomada

bstituir a professora Maria em vistas das alegações teitas,
Bibiana Bacelar Reiser, na CINE ROYAL, ás 7,30 ho- verbalmente, pelos dirigentes de

escola mixta de Barra: do Rio, ras, A família. algu�s club�sd filiad�s e

queba di- O acreditado c1ub de sorteios
no municipio de Itajtl; a com-A' r���nid('dn�d erou Justas!d 50 re a «Credito Mutuo Predial» reali-
plementarista Enedina Olivei- ma I.S ex -

dlllCU, a e, edser,cdumprl
a aqu�- zou sábado último mais um sor

ra, para substituir a professo- P r�SS I.Va das da eX\gencla,. ev� o a premenCl,a teio, sendo contemplado a se-

ra Maria Palmira Tancredo rn InO riaS e tempo. pOIS somente agora ti- I h V M d P t I, ,
veram conhecimento do novo Es- n.dorat .

t eCce 'tes, or e a, re-

da escola mixta de Aririú; no d F d
.

d
SI en e nes a api li, com a quan-

municipio da Palhoça; e Ro- RIO, 4 -Depois de haver en- tat�to a e eração, 810". não tia de 5 :-175$000.
sina Aguida Petrí, para subs- tregue ao Senado o manifesto da registrado, f r d

.

d
minoria parlamentar, o senador Requererem inscrição no

.

rele- tA•e 71za9r5· 3a possula a ca er-

tituir a adjunta Terêsa Can-
id I bes Atléti

ne a n . .

cio da Silva, na escola de Cunha Melo, íalando á imprensa, ri o campecnato os cu es t tr- Muitos outros premios menores

Ponte de Baixo, no rnun.c 1'- disse: c co Catarinense, Avai, Figueinn- bti
,

o tiveram outros prestamutas. � "

pio de São José. «Jamais houve uma minoria tão se, Ir�s e Tama�dare, que leram O conceituado «CrediLo Mu r

----..--.------:--..,.._ expressiva pela quantidade e qua- atendidos. �umI:'rlDdo-�hes. po!em. tuo Predial> continúa, assim, a -.1i1M a is uma 'lidade de seus membros como -

a a observancía do art.go 90 do realizar sorteios, com lisura e ho-

escola que as vitorias das novas leis elei- al�dido Estatut�. . nestidade, o que tem lhe valido
. torais deu ao país depois de....... t{equereu registro de desportis- aumento, constante, do numero

C
E� onibus hda Auto Vla�ão " 1930.» ta o sr. Preciliano Afonso Eme- de associados.
atannens�, c egaram �s legum- O sr. Altamiro Guimarães, rencrano •

tes passagelfos: João _ReiS,. G. A. governador em exercicio, as- CO r-r"""" Decorrido o prazo de 15 dias,
'Dr. Norberto Ramos Buecker, R�ul Decke Fr�tz Kra- sinou áto creando uma escola I a contar de 3 de Abril, sem que

data de tec?mar. Ari Osvaldo GUlma�ãel. mixta no lugar ltajubá, no I - - seja apresentada impugnação, será
Aniversaria-se. na � C b J A R M I',n. ara" . amos, I�ue municipio de Paratí. OS Industrlais o seu requerimento despachado fa-

h"je, o estimado patrício dr. Nor- Petn, Adelmo Ramos e Vitor voravelmente.
berto de Oliveira Ramos. promo- H S'I L·· d• 1 va, IcenCla Otor público da comarca de São
���. IOUTROS PARTEm Pelo govêrno do Estado,
enzern AHOS rJ01E: Cap. Eloi Pierre foram concedidos três mêses

a exma. sra. d. Alzira do
r L

.

de licença, com ordenado,
Vale Boiteux. esposa do sr. ceI. ara aguna, seguiu acompa- para tratamento de saúde, a

Hipolito Boiteux; nhado de sua exma. esposa. o Altino Corsino da Silva Flô-
o sr. Oto Kuntze, comerciante nos:o distinto co�terraneo sr: cap. res, lente de Geografia e Cos-
S t I b I· EIOI João Piem, secretario da mografia da Escola Norma!em an a za e. C

' .

d P d R' d
a senhorinha Maria de Lour- ap�tllma os ortos o 10 e Secundaria do Instituío de

des Strauss; Janeiro, Educação desta Capital.
a exma. sra. d. Francisca Oro-

-

Víajou para o sul do Estado -------------------
o sr. Argemiro Lobo Guimarães. •. Organização de uma
inspetor de Fazenda. Estrem.stas Companhia do

do Ministe�io 118. C. APOIOda Viação RIO, 3 - O general João
Gomes, ministro da Guerra, aca- das gaúchasRIO, 5-Na proxima semana ba de autorizar a oriarizaçlo _

o ministro Marques dos Reis, em Belo Horizonte de uma com.. RIO, 5--0 Partido situacio-
Para o sul seguiram: José Pe- apresentará a listas dos funciona- panhiél do 110. Batalhão de Ca- nista gaúcho Republicano Liberal,

dro Are, ValIDar Uli�no e Car- rios do Ministerio da Viação que Ifadores que futuramente deverá rClo'veu dar seu inregral e decisi-
Ajustou nupclas com a senho- los Berndt. exerceram ati,'idades extremistas. acantonar na cidade de Pirapora.1 vo Apoio ao govêrno federal. SARAPIAo
........................_ _ �

voz

flt-llVER;,ARI05

Viuva Martinho Cal/ado

Passa hoje a data aniversaria
natalícia d 1 veneranda sr a, d.
Laura Callado. viuva do saudo
so conterrâneo Martinho Callad')
e genitora do sr. Jairo Callado,
diretor deste diario.

Prof. Luis Trindade

Festeja, hoje. a sua data na

talicia o prezado conterrâneo sr.

professor Luís Sanches Bezerra
Trindade. diretor do Departamenc
to de Educação do Estado, e

vereador eleito pelo Partido Li
beral.
.II (,azeta felicita-o.

fino;
o sr. Mario Noceti;
o sr. Artur Naglb Nahas;
o sr. Alcides Jacinto d! Oli-

veua;

o sr. J( flO Lobo Haberbeck;
a menina Jel\nete Silva. filha

do sr. Nestor Silva.

H01\JADO

VENDE--SEuma maquina de escre-

ver, á rua Anita Gari
baldi n. 38 .

O <Dieric Oficial» está pu-] AVAl' X IRIS
Uic ..indo um edital da 16a. Ins-l [meX����:C:'i!G�r

...

petoria Regional do Ministerio do Sabemos que os clubes Avai e • �T!abalho, pelo qual ficam osllris solicítaram a federação a ne- II Estilhaços ! III
senhores industries obrigados a l cessaria licença para a realização """"�

d I· d ida emi tIG�...m!G
man ar aque a repartrção os q'Jes- e uma partr a amistosa. no es-

tionarios do Departamento de tadio \doUo Konder, na tarde de
Estatistica aos mesmos enviados. 19 de Abril e possivelmente ou-

O prazo fixado para a devo- a 21.
lução dIJ5 respectivos questionarias Os quadros principais dos re

é de I O dias. a C'lntar de 3 do feridos clubes tem li"einado com a

corrente. maxima regularidade, podendo·:;e.
por isso, prever desde já o b;i
lhantismo do embate ou dos em

bates que ,'lo realizar.
,---

tinha Jandira Estelita Lopes. fi
lha do sr. Lupercio Lopes. nos

so colaborador e alto funcionario
do Tesouro Nacional nesta cida
de, o sr. Protasio Leal. oficial do
Registro Civil da comarca de Fio
rianopoli s.

Designações

l'HEI5Flm :UHS

W_aulino Horn Ferro

Regressou da Capi!al da Re
publica, o estimado conterrâneo
farmaceutico sr. Rau!ino Horn
Ferro. proprietario da Farmacia
Rauliveira.

Para o norte seguiram: Alber
to Einck, Orlando Podiaki, Ce
dolina A. Bado, Frederico Pierl
e João Matos.

o Sabão

"Virgem Especialiàaàe"
de Wetzel Bt Cia. •• Jolnvile

(MARCA REGISTRADA

torna a roupa branqulssima I

_______________________........ --"- � ,.,1 �.,".

O sr. Aquiles Lísbõa,
governador do Estado
do Maranhão, lerá ama

nhã o seu manifesto á
Nação. ás 20 horas, pelo
Radio nJornal do Brasil",
onda de 225 metros.

Mais um

sorteia

em mil anos a Eu
Topa guerreou 827
vezes, 1)e «fi (ja
zeta», de 4 do cor

rente.

Ouvindo essa histlJria, um Jéca
Fica muito perturbado
E diz:-CumpadTe Manéca.
Me lê isso outTO bucado �

E após saber do jornal.
A nota, diz: Oi/ocento ?
Mó Deus. Não falando mal:
Mas que chujeta briquentaljj

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




